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Conjuntos de Edifícios (Concentrados, Dispersos e Ra refeitos)
Classificação Final
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- Conceito de Unidade Territorial de Base (UTB)

- Delimitação de UTB

- Atributos Dimensão

Organização funcional/vivencial

Barreiras e fronteiras

- Métodos Identificação preliminar (Conjuntos de Edifícios)

Conhecimento empírico sobre cartografia

Redes sociais de vizinhança (inquérito)

ENQUADRAR A OCUPAÇÃO DISPERSA 
EM UNIDADES VIVENCIAIS
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Delimitação de Unidades Territoriais (UTB)
Aplicação
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Legenda

Limite de UTB

Delimitação de Unidades Territoriais (UTB)
Aplicação
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Classificação de UTB como de 
Ocupação Urbana, Rural e Dispersa - Aplicação 
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UTB de ocupação concentrada - urbana

UTB de ocupação dispersa

UTB não edificada (em princípio rural)
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Identificar/selecionar Pólo Local (ou Pólos)

- Funções polares e vivências existentes

- Acessibilidade face à UTB

Reforçar/qualificar

- Equipamentos Locais

- Comércio e Serviços

- Paragem de transportes coletivos

- Espaço Público

POLARIZAR CADA UNIDADE VIVENCIAL
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ESTABILIZAR A REDE VIÁRIA

Registar as vias existentes
(e fixar o respetivo serviço de infraestrutura)

Normativa proibindo novas vias (salvo excepções)

Quebrar o ciclo :   “novas vias / novos edifícios / novas vias”
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FIXAR O NÍVEL DE SERVIÇO DE INFRAESTRUTURAS 
DE CADA TROÇO VIÁRIO

Infra-estruturas Nível de serviço  A Nível de serviço  B Nível de serviço  C

Espaço público Quanto baste
Quanto baste

(diminuindo qualidade dos materiais)
Quanto baste 

(diminuindo área pavimentada)

Rede pluvial Na generalidade das ruas Quando recomendável
Apenas quando totalmente 

indispensável

Rede de energia eléctrica
e iluminação pública

Enterrada Aérea Aérea

Rede de 
abastecimento de água

Rede pública Rede pública Furos individuais

Rede de águas residuais Sistema geral
Sistema geral ou sistema próprio com 

ETAR compacta colectiva
Sistema próprio com ETAR 

compacta individual

Rede de gestão de RSU
Recolha 3 vezes/semana com

bio-resíduos  + 
recolha selectiva 1 vez/semana

Recolha 1 vez/semana sem
bio-resíduos  + 

recolha selectiva 1 vez/semana

Recolha 1 vez/semana sem
bio-resíduos  + 

recolha selectiva 1 vez/semana

Rede de gás Rede geral de gás natural Rede geral de gás natural
Aquisição individual de garrafa de 

gás butano

Rede de telecomunicações
(fibra óptica)

Enterrada Aérea Inexistente

Equipamentos colectivos
de escala local

Distância < 1km Se possível, a distância inferior a 2km Distância indeterminada
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FIXAR A EDIFICABILIDADE ADMISSÍVEL 
EM CADA TROÇO VIÁRIO

Nível de Serviço de 
Infraestruturas

Edificabilidade Marginante

A � 10 UF/ hm

B 5 a 10 UF/ hm

C 2 a 5 UF/ hm
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- Divulgar os custos (públicos e privados) da opção viver em OD

- Utilizar taxação urbanística e imobiliária:

- como instrumento pedagógico

- como instrumento de ordenamento

TORNAR PERCEPTÍVEL O CUSTO DA OPÇÃO 
VIVER NA OCUPAÇÃO DISPERSA
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Prédios destinados a  fins rurais:

a) Os que integram faixa edificatória :

- Ónus de indivisibilidade

- Dever de aproveitamento rural (com consequências fiscais)

b) Os de usos apenas rurais (Áreas Agrícola/Florestais da Cidade ):

- Funções específicas

- Estatuto especial

FOMENTAR E RECRIAR OS USOS RURAIS
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b) Áreas Agrícola/Florestais da Cidade Alargada:

- Funções específicas:

Agricultura de proximidade e biológica

Recreio, lazer e ação pedagógica

- Estatuto especial:

Servidão de utilidade pública (anulando expectativa edificatória)

Incentivos (isenção fiscal; apoio técnico-financeiro)

- Fundo Eco-perequativo

FOMENTAR E RECRIAR OS USOS RURAIS
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OCUPAÇÃO DISPERSA EXISTENTE

ASSUMIR, ESTABILIZAR, ORDENAR
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